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Resumo: A Ciência da Informação (CI) interage com diferentes campos do conhecimento por 

meio de um amplo espectro de processos que vai desde a produção da informação a partir de um 

conhecimento socialmente gerado, passando pela sua organização em diferentes formas, para se 

chegar a seu uso e apropriação pela sociedade para que se possa gerar um novo conhecimento, 

em um processo helicoidal (Guimarães 2009). No entanto, necessita que seus processos sejam 

permeados pela confiabilidade, evitando assim danos ao usuário e à sociedade como um todo. 

Danos esses que, dentre outros, podem advir das denominadas Fake News, notícias que ocorrem e 

circulam em vários meios de comunicação e que, em sua maioria, possuem o intuito de fabricar 

ou manipular conteúdos de forma intencional e, assim, acarretar uma disseminação – e 

apropriação - de informação falsa. A World Wide Web e sua atual configuração possibilitou a 

facilidade na troca e compartilhamento da informação, possibilitando assim a criação, 

processamento e divulgação de conteúdo a qualquer momento, mas também, como destaca 

Froehlich (2017), possibilitou a disseminação de preconceitos, prejulgamentos e estupidez, de 

modo que, como destaca o autor, concomitante ao direto a informação foi criado o direito a 

ignorância. Hoje, as Fake News constituem um efetivo desafio à atuação dos profissionais da 

informação, exigindo-lhes um olhar cada vez mais crítico e cauteloso na averiguação  dos fatos 

que são constantemente explorados por tais noticiários falsos, criando-se assim um cenário que 

evidencia uma questão ética de primeira ordem na atuação destes profissionais que, como destaca 

Froehlich (1994, 1997, 2017) interfere nas decisões éticas, como a responsabilidade social e o 

respeito pelos demais indivíduos/instituições e que acarretam no compromisso com a informação 

e com o usuário (Guimarães 2000). Sendo assim, a International Federation of Library 

Associations – IFLA trouxe à luz, em 2012, o Code of ethics for librarians and other information 

workers (IFLA 2012), e mais recentemente o infográfico “How to Spot Fake News” (IFLA 2017) 

como opções a serem seguidas de modo a evitar má conduta e propagação de notícias falsas por 

profissionais da informação. De modo a atingir o objetivo da pesquisa que visa analisar o 

domínio Fake News sob a perspectiva do código de ética proposto pela IFLA e, desse modo, 

identificar quais as dimensões éticas do referido código mais diretamente suscetíveis ao 

fenômeno das Fake News, a análise de conteúdo (Bardin 1977) foi aplicada e contatou-se que as 

Fake News atingem todas as dimensões previstas no código da IFLA, com especial ênfase 

naquilo que se refere ao compromisso do profissional com a informação em si mesma e o seu 

acesso, bem como em seu compromisso com o bem-estar do usuário, revelando, na identificação 

e no combate às Fake News, uma nova faceta das preocupações éticas desses profissionais. 
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